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R O D O V I A S  F R D E R A I S  D E  S A N T A  C A T A R I N A

L O T E  1 :  B R - 1 5 3  |  B R - 2 8 2  |  B R - 4 7 0

L O T E  3 :  B R - 1 5 3  |  B R - 2 8 2  |  B R - 4 8 0



● Avaliar o Programa de Exploração da Rodovia (PER) para a concessão do Lote 1 e Lote 3 
das Rodovias Federais em Santa Catarina.

● Identificar eventuais inconsistências para fornecer subsídios ao aperfeiçoamento da 
modelagem proposta. 

● Verificar a efetiva ampliação de capacidade incorporada ao modelo concessório.

● Avaliar a conexão do PER com projetos e propostas já desenvolvidas pelo DNIT.

Fonte: Gov.br - https://www.gov.br/antt/pt-br/assuntos/rodovias/novos-projetos-em-rodovias/rodovias-santa-catarina

http://gov.br


● Realidade do Estado de Santa Catarina:
● Frota de veículos e caminhões;
● Malha rodoviária SC;
● Densidade de veículos por km;
● Acidentes;
● Experiência com concessão mal sucedida.

● Análise Técnica Modelo Concessão Proposto;

● Considerações Finais.



Frota de 
Santa Catarina



Para chegarmos na mesma 

densidade do Paraná precisaríamos 

de mais 2.300 km de rodovias

Fonte: CNT, 2025; Densidade: compilação Observatório FETRANCESC, 2026.



Acidentes Feridos Óbitos

BRASIL

Santa Catarina

Taxa de Sinistros por Malha Federal:

(ocorrências / 100 km de malha)

Fonte: PRF (Polícia Rodoviária Federal). Dados: Janeiro - Dezembro 2025. Elaborado pelo Observatório FETRANCESC, 2025.

108

340

125

390

9

18

215% a mais do que 
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a taxa nacional

100% a mais do que 
a taxa nacional



(Nº de óbitos/100 Km de Rod. Federal)

Dados: Janeiro 2025 até Dezembro de 2025.



NÍVEL DE SERVIÇO – D/E/F





BR-153 | 282 |470 |SC



LOTE 1

BR-470 /SC
● Principal corredor logístico aos portos; 
● tráfego pesado contínuo; 
● forte pressão operacional. 

BR-282 /SC
● integração entre litoral e oeste catarinense; 
● escoamento agroindustrial; 
● Expansão econômica regional. 

 

BR-153 /SC
● corredor interestadual estratégico; 
● Complemento logístico do Sul do Brasil

 

1.Extensão - 515,16 km
2.Capex e Opex - R$ 11,9 bi
3.Duplicação - 50,44 km - 10%
4.Faixas adicionais - 122,19 km - 24%
5.Extensão contratual - 30 anos



LOTE 1

• Duplicações
• Inconsistência dos gatilhos de duplicação
• Uso excessivo de 3ª faixas
• Desconexão com projetos já existentes no DNIT



LOTE 1

• Baixa extensão de duplicações, especialmente na BR-470
• DNIT já desenvolve estudos e projetos para duplicação de 229 km para a BR-

470/SC entre Indaial e Campos Novos, reconhecendo a insuficiência da 
capacidade viária atual



LOTE 1

Fonte: Literatura de engenharia de tráfego: Highway Capacity Manual e Manual de 
Projeto Geométrico do DNIT

• A ampliação da capacidade depende de gatilhos de tráfego
definidos utilizando-se o Volume Médio Diário Anual
Equivalente (VMDAeq), que projeta o crescimento da
demanda com base no fluxo de veículos pesados e no nível
operacional da rodovia.

Condição 
operacional

Faixa típica

Perda progressiva de 
fluidez

7–8 mil veículos/dia

Saturação 
relevante

8–10 mil

Duplicação 
recomendada

>10–12 mil

Gatilhos de tráfego 
superiores ao 

recomendado pelas 
normas consagradas 

para Duplicação 

Fonte: ANTT, 2025 - (PER - Programa de Exploração Rodoviária - Lote 1 - Volume II p.47)

Faixa de tráfego indicada para Duplicação



LOTE 1

• Modelo reage tarde ao aumento do tráfego
• Obras entregues anos após saturação
• Risco de congestionamento prolongado
• Gatilhos acima dos padrões técnicos



LOTE 1

O PER apresenta extensa utilização de faixas 
adicionais em pista simples nas três rodovias. 

Na BR-282/SC: ampliações pontuais ao longo 
do trecho concedido, previstas no 7º e 8º anos 
da concessão. 

Na BR-153/SC, terceiras faixas previstas no 8º 
ano contratual. 

Do ponto de vista técnico-operacional, terceiras 
faixas:

● Solução mitigadora e não estrutural
● Não eliminam conflitos frontais
● Eficiência limitada a longo prazo
● Baixa resposta ao crescimento contínuo



LOTE 1

• Rodovias do Lote 1 possuem 
funções logísticas distintas

• BR-470 exige ampliação estrutural 
imediata

• BR-282 e BR-153 precisam de 
mecanismos preventivos mais 
robustos

• Objetivo é evitar novos gargalos 
logísticos em SC

• Necessidade de ampliar 
capacidade antes da saturação da 
malha rodoviária

Tema Crítico BR-470/SC BR-282/SC BR-153/SC Leitura Técnica
Ampliação insuficiente 

de duplicações
Escopo do PER inferior à 

demanda logística projetada

Dependência de 
gatilhos volumétricos

Modelo reativo posterga 
ampliação da capacidade

Uso excessivo de 
terceiras faixas

Solução mitigadora em 
corredores de carga pesada

Saturação logística 
atual/futura

Crescimento econômico 
pressiona a capacidade viária

Compatibilidade com 
estudos do DNIT

Projetos federais indicam 
necessidade de expansão maior

Impacto do tráfego 
pesado

Elevado percentual de caminhões 
reduz capacidade operacional

Risco de gargalos 
regionais

Persistência de pontos críticos de 
fluidez

Impactos urbanos nos 
municípios lindeiros

Travessias urbanas e conflitos 
locais permanecem

Custo social dos 
acidentes

Permanência de segmentos 
críticos em pista simples

Desequilíbrio entre 
pedagiamento e entrega 

física

Cobrança imediata com 
ampliações condicionadas

Legenda:
 Crítico
 Elevado
 Moderado
 Baixo



BR-153 | 282 |480 |SC
Integração regional, Travessias urbanas e Insuficiência da ampliação estrutural



LOTE 3

As rodovias do Lote 3 conectam o extremo oeste catarinense pela BR-282/SC, 
mas também são relevantes para o escoamento agroindustrial e a manutenção da 
competitividade econômica catarinense

BR-480/SC
● Principal acesso a Chapecó com a  BR-282
● Tráfego pesado contínuo
● Agroindústria pujante

BR-282/SC
● Integração regional do oeste
● Escoamento da produção

BR-153/SC
● Corredor interestadual complementar

1.Extensão - 166 km
2.Capex e Opex - R$ 5,5 bi
3.Duplicação - 29,36 km 
4.Faixas adicionais - 31,56 km
5.Extensão contratual - 30 anos



LOTE 1

• Ausência de OAEs
• Duplicações
• Inconsistência dos gatilhos de duplicação
• Desconexão com projetos já existentes no DNIT



LOTE 3

• Possui grande proporção de tráfego pesado (35%)

Cenário: Não há previsão de implantação viadutos em 
todo o Lote 3 de concessão, inclusive para os 
entroncamentos entre as rodovias federais ao longo de 
todo período de concessão.

O PER prevê a transformação da Interseção da BR-
153/SC com a BR-282/SC em um trevo completo, em 
único nível, no ano 6.

Fonte: ANTT, 2025 - (PER - Programa de Exploração Rodoviária - Lote 3 - Volume II p.53 
- A SER READEQUADO PARA ROTATÓRIA)



LOTE 3

• Na proposta do PER existe a previsão da implantação de uma única PI (Passagem Inferior)
prevista ao longo dos 166 km que compõem o Lote 3

• Para o entroncamento da BR-282/SC com a BR-480/SC o PER prevê apenas a implantação
de uma rótula alongada e a implantação de uma passagem inferior

• No entanto, o DNIT prevê, no trecho compreendido entre Irani e Chapecó, a necessidade
de implantação de 17 novos viadutos neste segmento da BR-282/SC

• Já existe um projeto do DNIT para o Trevão do Irani e para a duplicação da BR-282



LOTE 3

Gatilhos de tráfego superiores ao 
recomendado pelas normas consagradas 

para Duplicação 

Fonte: ANTT, 2025 - (PER - Programa de Exploração Rodoviária - Lote 3 - Volume II p.26

1. Com o crescimento do tráfego a rodovia se aproxima da saturação; 
2. O gatilho é atingido; 
3. Inicia-se o processo de projeto e aprovação; 
4. Somente anos depois a obra é entregue. 



LOTE 3

• Rodovias do Lote 3 possuem 
demandas logísticas diferentes

• BR-282 exige ampliação estrutural 
imediata

• BR-153 necessita de mecanismos 
preventivos e mais 3ª faixas

• BR-480 precisa de segurança e fluidez 
no acesso a Chapecó

• Estratégias devem considerar as 
particularidades de cada corredor

Tema Crítico BR-282/SC BR-153/SC BR-480/SC Leitura Técnica
Ampliação insuficiente 

de duplicações
Escopo do PER inferior à 

demanda logística projetada

Dependência de 
gatilhos volumétricos

Modelo reativo posterga 
ampliação da capacidade

Uso excessivo de 
terceiras faixas

Solução mitigadora em 
corredores de carga pesada

Saturação logística 
atual/futura

Crescimento econômico 
pressiona a capacidade viária

Compatibilidade com 
estudos do DNIT

Projetos federais indicam 
necessidade de expansão maior

Impacto do tráfego 
pesado

Elevado percentual de caminhões 
reduz capacidade operacional

Risco de gargalos 
regionais

Persistência de pontos críticos de 
fluidez

Impactos urbanos nos 
municípios lindeiros

Travessias urbanas e conflitos 
locais permanecem

Custo social dos 
acidentes

Permanência de segmentos 
críticos em pista simples

Desequilíbrio entre 
pedagiamento e entrega 

física

Cobrança imediata com 
ampliações condicionadas

Legenda:
 Crítico
 Elevado
 Moderado
 Baixo



A presente análise sustenta que o modelo proposto:
● Subdimensiona a necessidade de duplicações; 
● Mantém dependência excessiva de soluções pontuais e paliativas; 
● Reproduz um padrão histórico de atraso estrutural da malha rodoviária federal catarinense.



Nesse sentido, propõem-se que o PER seja completamente revisado incluindo
pelo menos:
● Ampliação das duplicações, viadutos, contornos e vias marginais obrigatórios no PER;
● Cronograma físico fixo para duplicações na BR-470 e BR-282 (projetos existentes no 

DNIT);
● Revisão dos parâmetros de acionamento dos gatilhos nas demais rodovias;
● Compatibilização com os EVTEAs e Projetos do DNIT mitigando riscos de 

incompatibilidade e insuficiência de soluções;
● Avaliar a necessidade de investimento público complementar;



A crítica ao modelo proposto pelo Programa de Exploração 
Rodoviária-PER não reside na concessão, mas na insuficiência da 

resposta estrutural proposta para os principais corredores logísticos 
de Santa Catarina.



MUITO OBRIGADO 
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